
 

 

 Observatório de Política Exterior do Brasil 

– Informe de Política Externa Brasileira – 
Nº 532 

10/03/2017 a 16/03/20171 
 
 
 

O Observatório de Política Externa Brasileira (OPEB) é um projeto de informação 
semanal executado pelo Grupo de Estudos de Defesa e Segurança Internacional 
(GEDES) da Universidade Estadual Paulista “Júlio de Mesquita Filho” (UNESP), 
campus de Franca.  
 
Em 2009, o OPEB ganhou prêmio de melhor projeto de extensão na área das 
Humanidades no V Congresso de Extensão Universitária da UNESP e em 2011 
ficou em 3º lugar na sexta versão do mesmo congresso.  
 
O informe é uma resenha a respeito das notícias que têm por tema central a política 
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Chanceler participou de reunião do Mercosul 

                                                           
1Nos dias 12, 15 e 16 de março não houve notícias de política externa brasileira.  
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No dia 9 de março, na Argentina, o ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, 
participou da primeira reunião de chanceleres do Mercosul sem a presença da 
Venezuela. Segundo Nunes, na reunião foram discutidos temas como a situação 
democrática, o respeito ao calendário eleitoral, às prerrogativas da Assembleia 
Nacional e a preocupação com os presos políticos na Venezuela. De acordo com o 
chanceler, agora o Mercosul tem a convergência necessária para avançar em acordos 
com outros blocos e países. Ademais, foi discutida a retomada nas negociações de 
livre-comércio com a União Europeia. (O Estado de S. Paulo – Internacional –
10/03/2017; Folha de S. Paulo – Mundo – 10/03/2017). 

 
 

Nunes reuniu-se com o presidente argentino 
 

No dia 9 de março, na Argentina, o ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, 
reuniu-se com o presidente argentino, Maurício Macri, e com a chanceler argentina, 
Susana Malcorra. Antes da reunião, Malcorra declarara que a Argentina esperava uma 
resposta do Brasil acerca dos pousos realizados por aviões britânicos rumo as ilhas 
Malvinas em aeroportos brasileiros . Após o encontro, Nunes declarou que a queixa 
argentina não é uma crise e acrescentou que os procedimentos que permitiram as 
aterrissagens estão sendo reavaliados e o critério utilizado até agora para permiti-los 
foi o humanitário. Ademais, o ministro ressaltou que o apoio brasileiro à Argentina em 
relação a reivindicação da soberania das Ilhas é ponto fundamental do relacionamento 
entre os dois países (O Estado de S. Paulo – Internacional – 10/03/2017; Folha de S. 
Paulo – Mundo – 10/03/2017). 
 
 

Chanceler pronunciou-se sobre Venezuela 
 
Em Brasília, o ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, em entrevista 
concedida aos jornais O Estado de S. Paulo e Folha de S. Paulo, expressou 
preocupação com respeito à situação política e humanitária da Venezuela, afirmando 
que o país havia se transformado em uma ditadura. Nunes afirmou que houve uma 
discussão com os membros fundadores do Mercosul, acerca do panorama político, 
econômico e social do país caribenho, mas observou que uma solução para atual crise 
deverá partir dos próprios venezuelanos (O Estado de S. Paulo – Internacional – 
11/03/2017; Folha de S. Paulo – Mundo – 11/07/2017). 

 
 

Brasil mostrou-se aberto à entrada de refugiados sírios 
 

No dia 11 de março, em Brasília, o ministro das Relações Exteriores, Aloysio Nunes, 
afirmou que o Brasil não possui restrição ao recebimento de refugiados sírios, fixando 
uma meta de acolher 3 mil neste ano. Segundo o ministro, a lei brasileira relativa aos 
refugiados é das mais generosas (O Estado de S. Paulo – Internacional – 13/03/2017). 

 
 

Governo declara encerrada missão no Haiti 
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O ministro da Defesa, Raul Jungmann, declarou encerrada a missão de paz no Haiti 
(Folha de S. Paulo – Mundo – 14/03/2017). 

 
 


